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• Inflação sendo controlada com elevação dos juros mundialmente
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• Expectativa de “pouso suave” nos EUA e Brasil em 2024, com algum crescimento 
do PIB

• Melhoria na performance da economia chinesa é esperada
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• A Índia crescerá cerca de 8% este ano



Onze tendências mundiais para 2024

(Tom Standage, The Economist + Wall Street Journal)

6

1. Vote-a-rama!

Eleições ao redor do mundo, para mais eleitores do que nunca, colocarão em destaque o 
estado global da democracia. Haverá mais de 70 eleições em 2024 em países que abrigam 
cerca de 4,2 bilhões de pessoas - pela primeira vez, mais da metade da população global.

2. A escolha global da América.

Os eleitores e os tribunais darão seus veredictos sobre Donald Trump, que tem uma chance 
em três de recuperar a presidência. O resultado pode se resumir a algumas dezenas de 
milhares de eleitores em um punhado de estados indecisos. Mas as consequências serão 
globais, afetando tudo, desde a política climática até o apoio militar à Ucrânia.

https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/2024-will-be-stressful-for-those-who-care-about-liberal-democracy
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/america-will-need-a-new-vocabulary-to-discuss-its-presidential-election
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3. A Europa precisa se erguer

De acordo, a Europa precisa se erguer e fornecer à Ucrânia o apoio militar e econômico 
necessário para uma longa luta, ao mesmo tempo que traça um caminho para a eventual 
adesão à UE. Este é o caminho certo a se seguir, além de garantir a segurança contra o 
risco de o Sr. Trump voltar ao poder e retirar o apoio.

4. Turbulência no Oriente Médio
A turbulência no Oriente Médio, provocada pelo ataque do Hamas a Israel e a retaliação de 
Israel contra Gaza, abalou a região. Será que isso se tornará um conflito regional mais 
amplo - ou oferecerá uma nova chance de paz? Para os Estados Unidos, a superpotência 
sobrecarregada, este também é um teste de sua capacidade de se adaptar a um mundo 
mais complexo e ameaçador.

5. Desordem multipolar

O plano dos Estados Unidos de se concentrar na Ásia e na rivalidade com a China em 
ascensão foi desviado pela guerra na Ucrânia e agora em Gaza. A Rússia também está 
distraída e perdendo influência. O mundo está se preparando para mais conflitos agora que 
o "momento unipolar" dos Estados Unidos acabou.

https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/europe-needs-to-step-up-support-for-ukraine
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/the-world-must-try-to-break-a-vicious-cycle-of-insecurity
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6. Uma Segunda Guerra Fria 

Com a desaceleração do crescimento da China, o aumento das tensões em Taiwan e a 
persistência dos EUA em limitar o acesso chinês a tecnologias avançadas, a retórica da 
"nova guerra fria“ se intensificou. No entanto, para as empresas ocidentais que tentam 
reduzir a dependência de suas cadeias de suprimentos da China, a tarefa será muito mais 
árdua do que parece.

7. Nova geografia energética.

A transição para a energia limpa está criando novas superpotências verdes e redefinindo o 
mapa de recursos energéticos. Lítio, cobre e níquel agora se tornam muito mais 
importantes, enquanto o petróleo, o gás e as regiões que dominam seu fornecimento 
perdem relevância. A competição por recursos verdes está remodelando a geopolítica e o 
comércio, gerando vencedores e perdedores inesperados.

8. Incerteza econômica

As economias ocidentais se saíram melhor do que o esperado em 2023, mas ainda não 
estão completamente fora de perigo. A manutenção de taxas de juros "mais altas por mais 
tempo" será dolorosa para empresas e consumidores, mesmo que recessões sejam 
evitadas.

https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/chinas-leaders-will-seek-to-exploit-global-divisions-in-2024
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/demand-for-green-metals-will-redraw-the-global-mining-map
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/dont-count-on-a-soft-landing-for-the-world-economy
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9. A Inteligência Artificial tornou-ser real.

Empresas estão adotando, reguladores estão regulando e técnicos continuam a aprimorar. 
O debate sobre a melhor abordagem regulatória vai se intensificar. Usos e abusos 
inesperados continuarão surgindo. Seu maior impacto real? Codificação mais rápida.

10. Unindo o mundo?

Talvez as diferenças ideológicas sejam deixadas de lado enquanto o mundo curte as 
Olimpíadas de Paris, astronautas (talvez) dando voltas ao redor da Lua e a Copa do Mundo 
de T20 de críquete masculino. Mas é igualmente provável que aqueles que esperam por 

alguma união global fiquem sem palavras.

https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/generative-ai-holds-much-promise-for-businesses
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/a-cricket-world-cup-comes-to-america
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11. Ficando em casa

As China’s growth has slowed, tensions rise over Taiwan, and America continues to limit 
Chinese access to advanced technologies, the “new cold war” rhetoric has hardened. But 
Western companies trying to reduce their supply chains’ dependency on China will find it 
much easier said than done.

tom standage, Editor, 
The World Ahead 2024
Este artigo foi publicado 
na Seção From the 
editor da edição impresa 
do The World Ahead 
2024 sob o título “From 
the editor”

https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/chinas-leaders-will-seek-to-exploit-global-divisions-in-2024
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/china-is-watching-closely-who-will-be-taiwans-next-president
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/semiconductors-will-remain-central-to-americas-tech-rivalry-with-china
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/semiconductors-will-remain-central-to-americas-tech-rivalry-with-china
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/niall-ferguson-and-condoleezza-rice-on-the-new-cold-war
https://www.economist.com/the-world-ahead/2023/11/13/can-hi-tech-supply-chains-binding-china-and-america-be-untangled
https://www.economist.com/the-world-ahead-2024
https://www.economist.com/the-world-ahead-2024


Cenário Brasileiro
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• Crescimento do PIB menor em 2024. Agronegócio deve desaquecer após safra recorde e 
receio dos produtores a novos investimentos
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Previsão de crescimento para 2024 e 2025 – 1,6% e 2,0% 
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Desemprego Brasil – Nov/23
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• Melhora do rating brasileiro pela 
aprovação da reforma tributária 
ajudará o FDI e manterá câmbio 
estável em 2024

• Redução de juros gradual é 
esperada e pode ajudar preços 
dos ativos de renda variável e dos 
imóveis

• Políticas de esquerda, com 
ênfase nos gastos públicos, 
prevalecerão e impedirão 
entusiasmo empresarial

• Efeito Milei poderá influenciar e 
se tornar uma inspiração em toda 
a América Latina especialmente 
se ações liberalizantes produzirem 
efeito rápido dentro de dois anos.
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Evolução dos índices de ações
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Evolução dos índices de ações

• 7% a.a. acima dos T-Bonds nos 
últimos 100 anos



Cenário 
Amazônico
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• Preservação do IPI na reforma tributária cria 
perspectiva de estabilidade na ZFM

• Amazônia Ocidental poderá perder incentivos do IPI e 
ICMS

• Lei 2.229/23 regulamenta créditos de carbono e pode 
ser positiva para a Amazônia: 1) Agronegócios não 
terão obrigações de metas de carbono; 2) Lei poderá 
criar maior valor para floresta preservada. Acre e 
Tocantins já têm 100 Milhões de ton. de carbono a 
negociar. Oportunidade para a Panamazônia atuar 
neste mercado com parceiros (economistas e 
advogados)?

• Agenda a favor da infraestrutura pode ganhar tração 
com ações a favor da logística, transporte fluvial, 
balizamento, dragagem, redução da praticagem, 
asfaltamento parcial da BR-319. Estudo do Banco 
Mundial sobre o valor da logística para a Amazônia

• Exploração de petróleo e gás na região ganhou novo 
capítulo com leilões em 2023 incluindo a permissão 
para explorar a margem equatorial brasileira, 
participações da Atem e Eneva.
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Amazonas entre os 10 estados com maiores alíquotas de ICMS

Fonte: ICMS nos estados, Radar 
Governamental Celuppi
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Logística
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Agricultura
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Turismo
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Fonte: Bard e Google

• De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Turismo 
(EMBRATUR), o número de turistas que visitaram a 
Amazônia entre 2019 e 2022 foi o seguinte:

ANO Nº DE TURISTAS

2019 1,2 milhão

2020 600 milhão

2021 800 milhão

2022 1,1 milhão

• 200 mil estrangeiros visitaram a região 
em 2022

• Os principais países de origem :

✓ Estados Unidos
✓ Canadá
✓ França
✓ Espanha
✓ Alemanha



Turismo
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Fonte: Bard e Google

• Os principais destinos turísticos da Amazônia para turistas estrangeiros são:

✓ Manaus, no Amazonas
✓ Belém, no Pará
✓ Rio Branco, no Acre
✓ Cuiabá, no Mato Grosso

• Os principais motivos para visitar a Amazônia
são a observação da natureza, a cultura indígena
e o ecoturismo, incluída a pesca esportiva.



Turismo
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Bioparque Pantanal – Campo Grande/ MS



Turismo
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Estação Hidroviária de Santarém/PA   



Turismo
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Mirante Edileusa Lóz – Boa Vista/ RR



Turismo
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Mirante Lúcia Almeida – Centro histórico Manaus/ AM



Mineração
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Amazonas tem a maior população indígena



CONCLUSÃO
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✓ A Amazônia é rica em recursos 
naturais, mas economicamente 
pobre.

✓ Presença excessiva do governo, como 
regulador e empregador têm sido um 
dos fatores indutores da pobreza na 
região.

✓ Precisamos insistir no 
desenvolvimento da infraestrutura 
regional para diversificarmos, 
expandirmos e privatizarmos a 
economia da região



Obrigado!

Jaime Benchimol

benchimol.jaime@gmail.com
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